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.O DESENHO COMO BASE NO ENSINO DAS ARTES PLASTICAS

POR

Titulada pela Escola de
Belas Artes de Paris em 1910

Livre docente de pinturª da Escola Nacional de Belas
Artes por concurso de provas em 1927. Ex professora contratada
da cadeira paralela de pintura da Escola Nacional de Belas Artes
em-1934. Ex professora e chefe de sessão do curso de arte de-
corativa da Universidade do Distrito Federal (1935) professora
interina da cadeira de Pintura da Escola Nacional de Belas Artes
(1927) Professora interina da cadeira ora em concurso, da mes-
ma Escola (1939) Com 8 (oito) anos de professorado nesta mesma
Escola. Grande medalha de prata (1909); pequena medalha de ouro
(1912) e grande medalha de ouro (1919) nos Salões Nacionaes de
Belas Artes - Primeiro grande premio no Sal~o Argentino (1937)
Quadr'os nos Museus de Belas Artes, Historico, Municipal e de
Arte Decorativa do Rio de Janerro, Pinacotéca de são Paulo, Mu-
seus da Baía, Recife, Buenos Aires e America do Norte. Quadros
em diversas importantes galerias particulares.
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o DESENHO COMO BASE NO ENSINO DAS ARTES PLAST:::C1!.~--------_ ..•.~~.-.:'~--..". ..~.-_:.~.~~-.~_._-..

RESUMO

I - CONSIDERA9ÕES GERAES
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~
I .- CONSIDERAÇJES GERAES

o DESENHO COMO BASE DE TODAS AS ARTES PL STI').8~---------------------------- -- ~ -

E~ pelo desenho que classific?mos os diferentes es-
tilos e as diferentes épocas das civili~aç~es~ 8 desenho trol~
xe ao nosso conheci~ento a lei de frontalidade dos egipcios~
seu interesse mais pel~ tipo que pelo indiv í duo ~ seus templos
imensos, SUa arte religiosa e sintética9 seu conhecimento do
retrato, a mais alta expressão da arteo

Esse desenho, sem perspectiva, altamente decorativo,
classifica e dá estilo As suas figuras e a sua arte em geralo

Sempre atravez do desenho, conhecemos os t.umulos geo-

metricos e monumentaes dos reis, SUas vestes) joias~ carros;
moveis, sua tiára e seu cetroo

F6rma e desenho, classificam os egipcios em sua rel:~
~ e ha ~giao ~ assimilaçao do rei á diví.ndade., Peles leoeYlr.,'8.. ....

bemos que sua paisagem era simples e t r-anqu i La, que a pJ.n{ur~)

era subordinada á arquitetura, que a escul t uz-a era eLegante
nobre e realista, representando o r-etr-at,o . que est í lí.savam a

•
flora e a fauna, e que o lotus e o papirus eram as pLanbas n a-
c í cnaea, •

Em con sequencá a do meí o, os ABsL'~ 05 empr-egar ..•am o
tijolc ~ cozido e esmaltado como material donanan te, rnas a
abobada como forma principal assinala SUa arquitetura ~ e é p ~.-
cipalmente na fórma, no desenhoQ que está o seu carater~ E!

pelos baixo-relevos, onde havia fórma e desenho: quasi nenhum
modelado, que nós sabemos que esse povo era chato e baixo~ bar·
bado, guerreiro e caçador, conhecia os an í.mae s e os desenhava
com magistral realismo~ O carater de seus t mplos i seus jar-
dins, era de um desenho sobre a extensão, sua arquitet~ra 81a
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sua ar-be analitl':lo., cujo cn.ro.tcr está na r" J au .•
e

do tal mancdz-u que pOd0I'Or,10Straçar u;.. touro a.Lad do Pa...

010 de Korsabo.d COB poucas linhas, sem côr- c S01'.1 riatior-La o Ó

un desenho tipico a sirio" Desse povo snbonos

baãxo-c-o Lcvos corno so banqueteava, C01:10 or-ar

eus utonsilios.

o mundo do hojo possuo intuctas algunas poças da arto

~ego. o nuitas naia ou nonos YJUtiludas, classificadas distintc.s

das do prineiro por-Lodo da ar-tc -Grego...r-omana pelo desenho quo as

distingue e caractorisa, nessa ooisa dificilirJa da arte grega que

6 a beLosa .fornal" sem outra procura que a har-uonâu das fórmas, o

que podemos quasi dizer que a bclesa para os Gregos era una expres-

são natcnatico. comDod ~o c canono Por naior diferença que seja

a da matoria primo. cnpregada 6 o desenho que distingue a arto gre~

ga do. nrte ogipcia e da z-omana,

Embor-anos pr-Lrao Lr-os tonpos do Romaos artistas te-

nham sido gregos, o fo.usto do ROlíW. levou os artisto.s ó un dese-

nho nuis oOr.1plioadode fórna e venos a superposiçüo das ordens~

o robuscado da folha do acanto e o cnprego do arcoe Isto ó, for-

na consequonte da maticr La cripr-og adn, O dcsenho que tinh;l. difo>o

ronciudo a Grocio. arcaica da Grecia do Phã.d.ías , d:ifGr,n.~1.a agora

en Rona as expressões das figuras da belosa forlíml paro. ts de ex-

pressões do paixão.

Arabcs o Porsas tiveram n. sua forma o o seu dos ho

earo.cteristico. PeLa linha sabernos que os Arabes tiverc..r.l. sua

o.rtc proprio., que deram grande inportancia ao recortc~ que núo

raodoLnvnme que or-araengenhosos e requinto.dos; er-amnais qu r o....

eoIher-an no. ar-tio dos outros povos.

Ef a.Lnd.a o. í'6rno. de um dosenho ma.ls fino, que cistin-
•

guo UlJ.Q ooluna pcrsn oon seu capitel de touro o.lado e sua base do

desenho tão delioado.

Ainda. poLas ilum.inuras dos raanu cri tos Pcr-sas .• pelo

desenho de seus tapetos nagnifioos, do S us uroas brocados, do
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seus eabo f'o s , de B:1acera ní ca l1Jarmrilbt)s'J ...,aba.]')'" 1:: go...,~:- . '"'

qUintado d'esse povo.

pelo desenho podemos distinguir o val.or-de SlJ.8.S artes e à.if6~"'en-
c1al-a6.

nos na Palestina nos baixo-relevos de t urnu.Lo s, um desenho
naturalista e delicado, inspirado na folha da olived ra~ no ca-

cho de uva, no carvalho, etc; suas vestes eram mais simples que
as dos povos anteriores e não representavam figuras na decor-a-
...çao.

Quando na época medieval a estatuaria quasi deaapar-e-

ce para maior impulso ao azulejo~ ao esmalte e á joalheria~ não. ..,. ..é s6 a materia que muda, mas o desenho e o carat er da .t i.nna.,
.... ( ,~ P nNos livros de oraçoes o mais celebre é o Mar.ua.L aa -

selino), no ambiente dos mosteiros? a eacr-í ca é desenhads. e o c!.e~
senho é a escrita dos artistas bisantinos.. E' a t'ó r-rna , o deae-
nho, que, com o sistema arquitetonico dif'erenc~am PS Catedraes
romanicas das goticas e cada uma d 'elas entl"'esj.~ E: G des8:1ho:
a linha e a arquitetura da Idade Media, q~e ca~ate~isarr a torr~

~ .do Palacio Publico de 8ienna, ou a muralha da Pa lací.od 'Avi gnon "
Dessa época notamos o rebuscado da form8 da flora ~~

4.ecoração qUe é de um desenho realista e rní.i; 1.0i080 S< ma s d.emals
requintado gosto de aplicaçãoo

Fórma e desenho classificam todus as ca t edz-a es go+.·::cas
e a sua estatuaria. Pelos desenhos eabemo s que o .q:e r'er r-ofor :;a
do dessa época tinha a mesma inspiração decorativa da arquitetura

Os Papas Julio 11 e Leon X, Adrianv lI. lemente VII e
i~~Paulo II1 marcam o apogeu da arte de o E é principalmente pe-

la f6rma, isto é, pel~ desenho, que classi~icamos o desenhe mages-
toso de Miguel Angelo, o desenho espiritual de LecDardo ~ r ~PRe-

nho sentimental de Rafael~ • •
E' atravez do· esenho que di.stinguimos todos os gran-

des artistas do renascimento, a arquitetura e o mobiliarioo O
•
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conhecimento da perspectiva veiu trazer o aprimoramento do dese-
nho, assim como os conhecimentos de anatomia; mas atravez do de-
senho vemos quanto se inspiravam dos antigos romanos, quanto os
humanistas que estudavam a arte antiga vinham em auxilio dos ar-
tistas do momento. Gregos e Romanos eram a inspiração da arte do

FOAAMrenascimento, como ~ mais tarde a inspiração da arte chamada es-
tilo 1mper' , na França.

O desenho de nÜrer que conhecemos atravéz as suas
gravuras, atestam uma pro~und1dade de pensamento ao mesmo tempo
que uma ciencia da ~6rma; s6 comparaveis á Leonardo como sentimen-
to e a M1guel Angelo como valor. Os desenhos de Holbein, tão for-
tes como os de Durer, são mais idealistas. Toda a obra de Rem-
brandt é earaterisada pela importancia do partido de luz que ele
inicialmente estabelecia para seus quadros como seUs desenhos e
aguas-fortes. Esse part1gpris da iluminação era o triurnfo do 01a-
ro escuro.

E' o desenho que distingue um quadro de M1l1et de um
de Courbet.. O desenho de Millet não é naturalista no sentido de
Courbet, ele não eopiava os camponeses, suas imagens são natura-
listas, maa seu desenho tem a maroa de profunda meditação. E' pe-
lo pensamento, pela mamaria que ele compõe suas télas, que tradu-
zem sentimentos e 1delas proprias. M111et dese~hou com carinho
gestos. simples e adm1ra~ Miguel Angelo; que desenhou ás gestos
atlet1cos. M1llet punha no seu desenho um pensamento profundamen-
te meditado. n'1sBo ele era moderno no sentido do que se quer fa-
zer hoje.

As camponesas de Jules Braton eram superf1ciaes, eram
O modelo sem carater de desenho.

Fantin Latour e Oarri~re, tão diferentes um do OU-

tpo. e bons desenhistas, pela intens1dade da expressão ultrapas-
saram 08 limites do comum. Fanttn mais elegante de linha, Carri~-

•re mais eentimental. apaga a as aparencias mat r1aes. O desenho
idealista de Puv1e de Chavannes distinguia-se ~tum contraste v1o- •
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lento dos de Courbet. O desenho equilibrado, meditado e sere~o
de Puvis se adapta á arquitetura e foi na sua época quem melhor
compreendeu a decoraçãoMvlZA.L •

Não abrangemos toda a extensão do desenho pela simples
transposição das f6rmas para uma superficie ~lana por meio de
lapis, oarvão ou pincel, si limitarmos o desenho s6mente a esses
traços com luz e sombra.

Motivo porque, na Escola de Belas Artes ha a cadeira
de arquitetura analitica no Curso de Pintura, que tem como fina-
lidade dar ao desenho toda sua extensão de desenho das imagens
em todos os tempos, estudando a dive.rsidade dos estilos, na f6r-
ma, nas particularidades e nos arabescos •. E' ainda no desenho
da atitude e da expressão da estatuaria, na diversidade dos ca-
nons, na variedade dos vasos e utensilios, que o professor de
Hi6toria da Arte se basea para a classificação das artes.

Assim considerando, vemos que o desenho s6 abrange
toda SUa extensão, encarado como conhecimento, expansão e bas~
de toda a arte plastica.

Pelo desenho conhecemos a arte que nos precedeu e pe-
lo desenho daremos a conhecer a arte da presente geração ••

A aula de desenho figurado que parecerá ~ muitos in-
6ignificante, ~ o conhecimento basico do curso. E' n'essa aula,
onde o modelo é estatico, que os futuros pintores ou escultores
aprendem a copiar do modelo a sua parte construtiva, isto é, suas
proporções, SUas relacões. Essa parte construtiva ~ a unics que
sempre se copia do modelo. Por mais que os anos transformem os
estudantes de pintura e escultura em grandes artistas, interpre-
tando 8S mais variadas tendenoias, essa parte construtiva perma-

•
necerá sempre, porque um objéto oU'uma figura, seria outro objé-
to ou outra figura se lhe alterassemos as proporções e as suas'
relações construtivas.

O gráu de realidade que contem uma obra de arte, não
tem importancia estética, senão porque nos permite de medir o
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poder de penetração, que ~oi necessario para o captar e a ~orça
de imaginação qUe permitiu de o reproduzir com tal relevo que
exalta nossa admiração.

A exatidão e a propriedade dos traços não tomam valor
est~tico senão porque testemunham da aplicação do artista, de
sua consciencia, sua penetração, sua emoção e seu poder de tra-
duzir SUa impressão.

A imitação da natureza não é senão o meio, ou antes a
ocasião e o pretexto. A verdadeira e unica ~onte da arte é o
proprio artista. Uma obra de arte para ser classi~icada na cate-
goria das obras expressivas, é condição trazer a marca de uma ima-
ginação e de uma sensibilidade que ultrapassem o nivel comum.

o primeiro cUidado do ensino deve ser pois, de despertar as per-
sonalidades.

Reclama-se que a Escola (1) é arcaica, mas, no ensino
escolar, não são propriamente as regras, os preceitos geralmen-

te procedentes da experiencia e de uma justa observação, que to-
lhem um tanto o desenvo1':I'.",mentoda mocidade, é antes a f'aLta de
motivo e de ocasião de expandir o élan, o movimento, o calor das
almas juvenis.

O que raz ralta á Escola é o cUidado de elevar o nivel
de cultura e de gosto, não por mais uma aula de estética por ex-
emplo, mas por series de conrerencias, exposições e entretiens
11ustrativos como lições de bom gosto e cultura plastica e tecnj,-
ca, e como alimento espiritual ás raculdades artisticas inatas
dos alunos. N'essas pesqUisas constantes, consagradas 80S jovens
com intenção de os desenvolver, de os guiar sobre os campos da

emoção est~tica, solici tando a eXPUl':',çãode sua capacidade intelec-
tual ~ que constitue.averdadeira fonte da arte. Ar1nando sua
sensibilidade os levariamos,a vibrar e expandir-se mais livres,
mais pessoaes e mais expontaneos. Esse desenvolvimento, verda-
deiras aulas pra 1eao de gosto e cultura artistica teriam ainda
(1) Ret1~o-me a Escola no sentido do ensino elassico.
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outra vantasem, a de despertar em cada um, um exame de suas pro-
priaa aptidões. Se o estudo se reduz á copias e imitações, repe-

••t1çoes dO que !'1zer&m os outx-os, todos podem fazer o mesmo, mas
se o estUdo de arte ta~a revelação de uma personalidade, si fi-
car bem claro que para ser artista é preoiso ter imaginação, ter
sensibilidade, entusiasmo, aptidão instintiva, dominante de tra-
duzir sob t6rmaplast1ca suas emoções, haveria mais revelações
de verdadeiras vocaçõàs, maia esolarecimento e mais senso prati-
00, eVitando desperdieios de tempo para aqueles em que outras
aptidões podem ser melhor aproveitadas em outros ramos de ativi-
4ede•.

•
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11 -.O ENSINO DO DESENHu-----------.------._,.-r ..J

A cadeira de desenho em !.io:ncu!'so, 'JOns"têl(Li:.; curz-ícu-

classificado como cadeira praticcc
Com a minha exper~encia de m~~tüG ailOS de ensino, con-

sidero que ser-í.a mUito mais util %.uea cadeira de desenho cons t.ac-
se do 12 e 2Q A:!o do curricUlum e fosse teorico-pratica. Foder-
se-ia objeta'rque os /lI1unos têm desde lQ ~ atê o u1timo ano, de-

"'"senho de modelo vã vo , mas todos sabemos que nao é possivel dar
qualquer lição t eor-í.cc quando o modelo está em po ses.

Essa aUla cornpo r-t.aj os alunos em trabalho? aprovei tan-
do ° modelo e o professor corrigindo individualmenteo

Nas aulas de desenho~ onde o mode~o é estatico, é mui-
to di.ferente. Ai devem ser dadas no quadro negro qlgumas explica-

•••
90es necessarias atravéz de graficos do professor, sobre o meca-
nismo da Visão, as 3,eis de perspectiva, planos

9
sombra proprio. e

projetada, anatomia, etc, $/ cujas aulas especioes do curso, regi-
das por notaveis professores, os alQ~o3 nao sabem coordenar por
si mesmo, para aplicar ~o desenhoo s8 quando o professor dese-
nha e explica no quadro negro é ~ue o aluno realiza que os conhe-
oimentos que está adquirindo nas demaismaterias do curricUlum,

N

880 meios para aprender desenho, assim como desenho é meio para
aprender as artes plasticas~ Esse metodo teorico-pratico é tan-
to mais necessario quanto temos agora anexo ao CUp.so de Pinturas

....° CUrso de .formaçaü do Profossores Secundarios r1.e Desenho.

DESENHO
---- - 10670~t,\J'''''O desenho1 sendo 2 . .arte de !>epresen·C-E~.é' aobz-e ume clUper-

.,..i I J ~~~c e p ana; objetos que têm na realidade tres d~mensoes, altura,
largura e pro.fundidade, tornanse necessar:i.opara. aprender a dese-.
nhar, duas OOUsas indispensaveis:
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UM METODO de trabalho Que compo~tn um certo numero de regras e

a PRATICA.

o METODO DE ENSI!!Q
o metodo de ensino compreende:

lQ - As caracteristicas do ensino do desenho
2º - Os preliminares
3º - O sentiâo do desenho
4Q - O espirito do programa.

lQ - AS CARACTERISTICAS DO ENSINO DO DESENHO·

As caracteristicas baseam-se nos diferentes tipos de
e~osição do ensino atravez dos ~uaes é obtida a metodologia do
ensino do desenhoQ O objetivo das lições didaticas sobre dese-
nho é trazer uma contribuição metodologica, baseada sobre experien-
cias pedagogicas. Caracterisa o ~~ o desenvolvimento das fa-
culdades de observação e analise, que é justamr:::\":eo Que distin-
gue o desenho do adulto do desenho da criança, o adulto vê, ob-
serva, copia, pensa, sente, inventa e pôde ser original, a crian-
ça apenas vê e·sente. A. lbb~ervação é a analise das fórmas, o
conhecimento do objéto ou reunião de objétos, é a visão de con-
junto das f6rmas ligadas entre 8i por rel~ções intradependentes
e ~ue se completam umas nas outrasD Pelo metodo se estabeleoe
que faz-se um desenho com uma construção, partindo dos alicerces
ao conjunto, e do conjunto ao detalhe, estabelecendo pontos de
referencia baseados na perspectiva de observação.

2Q - OS PRELIMINARES
I

Como preliminaFes para .uma bôa analise das fôrmas, são
necessarios conhecimentos do mecanismo da visão, cone visual,
etc, conhecimentos de perspectiva, porQue é impossivel desenhar

•justo uma f6rma qualQuer, sem fazer ~ ~ $g~ee perspectiva.
Por isso, Leonardo Da Vinci vi~ n? perspectiva a razão universal
do des~ho.
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Sendo a perspectiva a ciencia das f6rmas apArffil~Cs§
mistér, para represenSar os ob jétos taes 'quaes par-ecem, conhecel-
os, taes quaes são~ Uma ::~ôrmaque se desenhasse sem compr-eendes. J

seria dificil fazer compreender aos crcr-os,

Nos preliminares está compree~dida a orientação de como
aproveitar no desenho figurado, os conhecimentos adquiridos nas
cadeiras de perspectiva modelagem e anatomia.

3Q - 0 SENTIDO DO DESENHO---- .------~-
Apreender o sentido do desenho é chegar â observação

subtil, á auto-·critica sincera? de como foram obtidos os r-eLevo s,
atravéz do traço e da l.uz e sombra" Ei o desenvolvimento da sen-
sibilidade, realizando o que vem a'ser coordenação, entre o que
se observa e o que se executa~ E: conhecer mentalmente, atravéz
das dificuldades progressivas os resultados das maneiras diferen-
tes de execução. Ei

9 ffi1fim~o conhecimento do desenho atravéz
da propria experienciaG

4Q - O ESPIRlTO DO PROGRAMA~~~------- '~._--..,~ ....•- ~.z. .•_,.•...__.--.-,,-....,..

O espirito do programa está na coordena~;0 108 pe~to~0G
gradativos da materia estudada, que constituem o treino metodi-
sado para a finalidade do curOOt

O programa p6de ser empirico e a orientação das aulas
ser livre, tudo depende da interpretação do pr-o reasor-, Só a
exiguidade de tempo tolhe c desenvolvimento~

Ha alunos que discutem problemas complicadissimos de\
geometria, entretanto desenham errados o pedestal do busto e a \
coluna em que pousa o modelo; para eles perspectiva é uma cousa,

. ( J •. ,desenhar é ou.tr-a , chegam ao fim do ano sem reaLdaar- que estUdam ~.
perspectiva para ter conhecimento do horizo~te e da' rétas para-~ J
leIas fugindo para um ponto de fuga na linha do horizonte. Os
alunos estudam projeções, planos e, quando se encontram diante

J

do modelo, ficam atrapalhados com o re.Levo e claro escuro dos d.~
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versos anos da figura corno se fosse Um assunto desconhecido, no-

vo, independente dos conhecimentos adquiridos. Isso por ~alta de
coordenação entre as aulas de geometria descritiva, perspectiva
e a pratica do desenho. Sentir o espirito do programa é saber coor-
denar as diferentes materias do curriculum, aplicando-o para a ~i-
nalidade do curso•

•
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EXERCICIOS GRADATIVOS
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ItI - PRATIC~ DO DESENHO

COMPREENDE :

EXERCICIOS GRADATIVQS
PROCESSOS
SOCIALISAÇÃO DA SALA DE AULA

-. -. -. -.'-

COMPREENDE

1Q - A MARCAÇÃO
2Q - PERSPECTIVA
3º - LUZ E SOMBRA - VALORES - RELEVO
42 - DEFINIÇÃO E TECNICA DO DESENHO E DO CROQUIS
5Q - ESTVDO DA FIGURA HUMANA EM SEU MOVIMENTO E EXPRESSÃO
6g - A COMPOSIÇÃO

PROCES~9S

12 - DE MATERIAL
2º - DE EXECUÇÃO

SOCIALISAQÃO DA SALA DE AULA
19 - PSICOLOGIA DO ALUNO
22 - ATITUDE DO PROFESSOR
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111 - PRATICA DO DESENHO
r ~Oomo ap1icaçao do metodo, a pratica representa, o trei-

no simultaneo da visão e da execução, olho e mão tendo função
igual. Como todo estudo, o desenho requer do estudante uma ati-
tude de interesse.

Para aqUisição dessa atitude de interesse (opinião, mo-
de de v~r e de fazer, conhecimento etc.) é indispensavel que o
professor demonstre a utilidade e os objetivos do estudo e das ex-
periençias sucessivas que comporta o metodo de ensino em particu-
lar e do curso em geral.

A pratica comporta a maneira de ver e comparar, estabe-
lecendo pontos de referencia entre as partes e o todo do modelo,
e a maneira de executar.

~~ cada unidade de treino deve haver uma ideia diretriz
e~ rll»NflAque nunc~ deve ser perdida de vista, é a oseat~Pe do estudo.

Em desenho academico a figura humana forma a principal
unidade de treino, a formula ideia. Todo o estudo gira em torno
da figura quer com modelos de gesso, quer com modelo vivo.

Na cadeira em concurso, todos os processos e exercicios
para conhecimento de conjunto, generalidade ou relatividade para
conceito de volume, relevo e detalhes, são feitos atravéz de mo-
delos em gesso, reprodução do classico.

Para o ourso de pintura é tambem interessante estudar
desenho atravéz de objétos de materia e côres diferentes, desen-
volvendo conheoimento de técnicas e aplicação das leis de contras-
tes e reflexos, etc. Atravéz de objétos de materia e coloração
diferentes, é que se p6dem fazer estudos de polioromia em claro

.EFJiii:fl"OS
escuro que vem a ser a base para os poe~ltadofr da perspectiva ae-
rea em pintura.

O desenho é como um jogo, tem regras para c~egar ~ sua
finalidade. O desenho p6de ser mesmo e~arado como uma cienoia
no sentido de que obedece ~ leis fixas ãmut aveâ s, O artista não
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p~de fUgir dessas regras.
Alem dessas regras que provêm de leis de perspectiva,

luz, eto, ha ainda o treino da tecnica em si, que deve seguir
um determinado andamento e que tem tambem as suas regras.

REGRAS QUE AUXILIAM A PRAT1C4

1- Tornar conhecimento do modelo para depois inioiar o
desenho.

2· Comparar e medir vertioal e horizontalmente até ter
..•perfeita ide1a da atitude e das proporçoes das mas-

aas em geral.
3 - Estabelecer uma medida que sirva de módulo para es-

Nsas comparaçoes.
4 - Desenhar construindo e chegar ás sombras pela pes·

quisa da f'6rma.
J 5 - Proceder sempre de con junto ao detalhe, de maneira

a poder parar em qualquer momento, dando o desenho
a justa impressão de estar sendo feito com inteli •.
genoia e conhecimento.

6 - Encarar as tres f'ázes do desenho: 19 - das bases
construtivas, 22 - da construção em andamento, 3g -
da construção em acabamento.

--
7... Observar muã tas vezes an tes de traçar.
8 - CUidar da fresoura d o papel para poder obter traços

delicados e sombras transparentes.
9 - Comparar o desenho com o modelo, colocando um ao

lado do outro •.
lO •. ..•Nao convem conversar enquanto se desenha, porque

olhos, mão e mente trabalham juntos. Isso é indis-
pensavel ao ritmo. Quando um falta, falha o outro.

11 -
..• riscarNao com 1'orça.,

12 -
... o papel com sombras escuras.Nao cobri!'

13 -
... traçar na superfioie assombras que vem da pro-Nso
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f~~~P&crivAfund1dade o9~etp~t1va.

14 - Não estregar com pano e com os dedos antes de ter
apurado a forma.
~15 - Nao começar por razer 08 olhos oU o nariz ete., mUi-

to bem acabadinho, sem ter verificado se estão em
seus logares exatos.

16 - Não riscar o contorno aparente com traço uniforme
porque esse contorno resulta da pesquisa da forma
que é interna, provindo da musculatura, das arti-
culações e do proprio esqueleto.

17'- Não riscar automaticamente.
18 - Não dar o desenho por terminado sem ter feito um

pouco mais que no desenho anterior.

o desenho figurado é o aprendisado da construção das fi-
~ ~guras em sua proporçao e SUa expressao.



""o

-c , ,'l.o

- ,'. ,



- 19 -

E X E R C I C I O~S:...-..--:G::....::.R~A:....;D::::......;:A~T;.-=.I_V..;..---"OS•...

1) - MARCAQÃO

l-COLOCAÇÃO DO MODELO EM RELAÇÃO Á LUZ
2 - PERSPECTIVA
3 - PONTOS DE REFERENCIA, MEDIDAS COMPARATIVAS
4 - PAGINAÇÃO
5 - LINHA GERAL, VALORES INICIAES
6 - DA CONVENÇÃO

-.-.-.-.-
No ensino primario e secundario o desenho é considerado

como fim educativo, como trabalho da inteligencia, como contri-
buição á cultura geral do espirito e como desenvolvimento do gos-
to. Pela visão ensina-se melhor e mais rapidamente que pela pa-
lavra, pois quer se ensine geografia, astronomia ou fisica etc.,
os nomes dizem menos que as imagens.

A educação faz-se simultaneamente pela mão, olho e es-
pirito, e é o desenho o meio mais rapido de educação. Na Esco-
la de Belas Artes o aluno vem fazer o estagio~de treino profis-
sional. A aula de desenho o prepara para as aulas praticas de ar-'
te, pela educação da visão e destreza da mão.

A marcação comporta a justa colocação das linhas geraes
e dos valores dominantes, feitos á traços ,leves para reservar ao
papel sua frescura. Esse cuidado em não fatigar o pape L é impor-
tante, porque uma vez que se passa da marcação ao desenho termi-
nado ha necessidade do recurso material do papel em condições de
ser trabalhado, para obter o modelado.

Inicia-se um desenho depois de o ter bem observado e tra-
çado mentalmente o plano de SUa execução, comparado seu conjunto
e suas partes entre si. Antes de tudo é preciso estabelecer os
grandes planos do modelo. Acentuar vigorosamente a orientação do
conjunto. O desenho exige decisão.
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Essa é a liÇão geral para todos, lição curta, porem de !
treino longo, Mente, olho e mão, devendo agir juntamente para con-
seguir a execução do desenho, mas.á mão é muito lente a executar
o ~ue o olho já viu e o que a mente já entendeu. outras vezes o
olho não sabe vêr, a mente não percebe e a mão executa de qualquer
maneira.

Portanto, o aprendisado do desenho requer treino cons-
tante e paciente. Para um bom resultado, contribue'principalmen-
te a aplicação do aluno, seu esrorço, tenacidade e vontadeo A au-
la de desenho figurado com modelo estático é que se destina ao
treino da me~cação perreita, isto é, construção, conjunto de for-
mas exatamente em seus logares e sombras dominantes, porque na au-
la de modelo vivo, o modelo, mais ou menos se move e altera a ati-
tude de uma pose para outra. Alem disso a vida arrasta á'inter-
pretação. No desenho do antigo ~gesso) só a transposição exáta
das suas linhas e volumes para a superficie do papel, representa
o estudo em si e a sua finalidade.

A aula de desenho é que prepara o aluno ás aulas pra- .
ticas de arte, desenvolvendo as tecnicas e processos varios de
desenho, orientando os alunos para as necessidades do atelier,
duzindo-os á uma serie de descobertas ,que se encadeiam e se com-
pletam umas nas outras.

Os exercicios gradativos compreendem uma ordem nos tra-
balhos a serem executados~ não só quanto ás dificuldades qué'apre-

~sentam os modelos, mis nas exigencias progressivas da execuçaoe
Os trabalhos que tinham sido unicamente marcação, passam a ser es-

-tudados como claro escuro, relevo$ particularidades e expressao.
Como progressão de dificuldade os trabalhos passam de cabeça e ex-
tremidades, á busto, torço, estatua e grupos de estatuas.

Propositadamente até agora só 'falei de cuidado, exati-
dão, paciencia, esforço e atençaõ e nada disse de arte e beless
Para a cadeira de desenho do IQ ano, isso pareceria sem proposito.
Falei nas qualidades que são susceptiveis de serem ensinadas e
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são as que mais interessam o professore Essas mesma.s qua1jdadss
'não conferem aos trabalhos de extreantes valor artisticos mas
são qualidades basicas de educação tradicional que todo aluno
deve receber mesmo aqueles que são atraidos mais espeoialmente
pelas novas tendenoias artistioas ou pelo espetaculo da vida que
os cerca. Que nenhum aluno tema diminuir suas faculdades pelo
estudo aprofundado e minucioso. Quanto maior fôr sua educação
nt ease sentido, tanto maior será o poder de sua memor-La, das fór,..,

mas precisas e das proporçqes exátas, das noções controladas,
das possibilidades e impossibi~idades da naturezao

COLOCAÇÃO, DO MODELO EM RELAÇÃO fí. ~u:~
A bôa oolocação do modelo em relação á luz, é a li-

ção iniciaL~
Ef preciso escolher o melhor efeito de luz e sombra,

que melhor ponha em realce a belesa do modelo, e que estabele~
ça pontos de referencia que sirvam de base á comparação do de~
senho com o mod eLo', Depois, deve-se tratar do ponto de v:_sta~
isto é, da colocação do observadoro Não se pbde escolher um
logar qualquer para fazer um desenho 1 ê preciso que o mode l.o

fique dentro do cone visual. E' preciso saber vêr e saber- co- I

mo se vê. O olho pôde ser comparado á uma camar-af'otiogr-af'Lca,
Adiante uma lente que projéta a imagem, atraz a retina que a
recebe. Os raios luminosos que pqrtem de todos os pontos de
objéto convergem ao mesmo ponto da lente ooular ond~ se oruzam~
projetando na !'Ietinaa imagem Lnvez-bí.da', A razão da imagem ser
invertida é porque ao se cruzarem os raios no centro 6tico, o
que estava em oima passou par-abaixo'. Essa imagem invertida
restabelecemos ~ verdadeira posição por raciocinio instintivo.
(Desenho nQ 1) A perspectiva ~ cientificamente esse mesmo r8'~
eiocinio.
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2) ~ PERSPECTIVA
Não é possivel desenhar sem o auxi~io da perspectiva,

porque o proprio desenho já é a perspeGtivao Et por meio dte_
la que representamos em superficies planas de duas dimensõesJ

altura e largura, objétos que tem na realidade tres dimensões,
altura, largura e oompr-ãmenbo , Pela perspectiva se resolvem to.-e
dos os problemas que se apresentam na representação dos objétos~
Et pela perspeotiva que os artistas criam as pequenas e as gran-
des oomposiçcos com personagensJ edificios, batalhas ete.

A difiouldade do desenho provem de que, conhecendo os
obj~tos ~aes quaes são,.devemos entretanto desenbalMos taes qua~
es vemos, Nós sabemos que uma chiC~a é redonda, mas se a te~
mos á um metro de distancias gui~dos pela visão e pela observa~
ção, desenhamos de fórma oval, porque assim aparecerá aos nOSM
sos olhos. Uma oriança desenharia a ohioara redonda, porque a
criari.çanão observa, desenha o que sabe, Essas d.cformações apa-
rentes estão sujeitas as leis que governam a ótioa~ A visão
se propala em linha réta. Não basta que uma coisa exista para
represental-a no desenho, é preoiso que a vista alcance~a.
(Des. 2). A perspectiva ensina a representar a aparenc:ta das
coisas', A linha do horizonte fica a'altura do olho do obser..•
vador-, (Des. 3)

Para observar devidamente um objéto, é preoiso que
fique dentro do cone visual, portanto é preciso guardar uma cer-
ta distancia que é oalculada de tres vezes o tamanho do objé-
to, O local onde o obserVador se coloca para desenh~ ch~ma-o~
ponto de vista, que·6 lmportantissimo, porque em parte só dtele )
depende o resultado do desenho'.

Perspectiva de observação é a comparação que se faz
de um Obj~tO, de sua altura pela largura ou vice~versa; esta~
belecendo certos pontos de referencia que nos dão o conhecimen-
to de sua exata proporção, (maneira de medir" Des, 4) nos per-
mitindo de desenhal-o em qualquer tamanho, desde que esteja denM
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~o ~aa propor9ões ~onhec1das. (Des. 5)
No aroquis basta a ind1ca9ão brilhante da forma feita

rapidamente~ No desenho propriamente dito, em cada trabalho ~
preciso pesqu1sar a t6rma mais e mais inalstentemente para oon-
soguir Obra aoabada eecmpleta.

Cada trabalho dave ser uma aonsc1eneiosa pesquisa pa-
ra o ~abalho seguinte.

E' preeiso oompenetr~-se quo o desenho é um saber
p~otundo, uma o1enoia dent~o de le1s imutaveisl que não se im.
provisa o seu~onhee1mento, conquista-ee fom muito es~orço o,te-
nacidade. Seria ignorano1a ~azer as fôrmas mais ou menos oom
sombras bonitas r6ra de seus logares~ resultando um desenho su-
perfioial e falso, porque ha um abismo entre a obra d'aquele quo
nlum ponto de vista definido e raoiooinado, simplifioa eua visão
& a oxeoução de seu trabalho e aquele que fiea no vago &6boço por
~alta ~e torça para levar a pesquisa da fôrma até encontral-a.

,No desenho figurado do antigo não se trata de inter-
pretação, nem de e.tilisar ou mod1fl~ar para aoentuar caraoter1s-
t1008. O desenho do antigo ~ um desenho de imitação.

Feli~ente em todo caso, a visão pessoal de oada um
so tmpõe, e os desenhos são todos diferentes porque a maneira
de oada um é diversa pela mesma razão que são diversas as suas
assinaturas'. O interesse pelo desenho ~ cada vez mais ra.ro~ pa-
reoe que a.épo~a dos gr~es desenh1~tas que viam em profundida-
de, passou. Tudo hoje ~ 8uper~ioial.

Ainda Gons1derando a maroação, devemos atender a que
o encaixe do motivo na tolha de papel observado vertioal ou ho~
r1zontalmente, quer seja uma ou outra dfessa linhas que vae me-
~or de~1n1r a atitude do modelo, constitue o áto inicial do tra-
balho'. "

~er .e trate de uma estatua, busto ou simples cabe~a,
etc., O modelo nunoa 6 eróto, ha sempre um movimento de oabeça,
do hombroa que é preciso marcar de inicio, levando em oonsidera-

I
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ção a apresentação do trabalho, E! o que se chama uma bôa pag1~
nação.

DA CONVENÇlO EM ARTE
Não é imposta pelo ensino, a convenção nos é imposta

em desenho pela necessidade de representar em superficie plana o
relevo do modelado. Et portanto a Gonvenção que se impõe ao ar-
tista e não ele que a area compreende-se que se para reproduzir
uma flôr o artista só disponha de uma f'olha de papel branco e de
um lapis, e que por meios limitados devem dar a impressão da fór~ .
ma, belesa e frescura dessa flôr, só por artificios particulares
oonseguirá obter o volume e os atributos do modelo,

O desenho deve exprimir construção e relação das partes.
do conjuntol fôrma e local das sombras e relação entre elas con-
servando a primeira impressão produzida pela flôr sobre a sensi-
b1lidade.

A oonvenção está na transposição á lapis para o papel
dessa flôr em relevo, oom sua f6rma, seu aspectol sua graça~ etc.
Linha e sombra ~ a convenção geral, para obtenção da f6rma e re~
levo; a maneira de fazer esses traços e esses valores, depende da
sensib11idade de oada artista (Des. 6)

A exeoução do desenho será o que a naturesa do artis~
"FoR.

ta ~j transposição l1teral ou livre, grosseira ou delicada~
aoanhada ou subtl1; mas de qualquer maneira á uma oonvenção e a
obra de arte resulta da maneira que o artista emprega as leis im~
postas por essa convenão,

:2) - LUZ E SOMBRA
FOCO LUMINOSO
SOMBRAS DIVERGENTES
SOMBRAS PARALELAS
MODIFICAÇ1to DA SOMBRA PELO AFASTAMENTO
DA SOMBRA PROPRIA •.•VALORES
DA SOMBRA PROJETADA
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REFLEXOS
ILUlUNAÇAO COMPLEXA

VALORISAÇÁO' DEVIDO AO EFEITO DAS CORES
VALORISAÇÃO DEVIDO AO EFEITO DA DISTANCIA

~.-.".-."'O'"
O desenho na sua origem constou apenas do traço~ As~

s1m eram os belissimos dosenhos de animaes das oavernas preis-
tor1cas. Assim tambem sem nenhum modelado eram as pinturas gre-
gaSJ romanas e bf.sarrt í.nas, Assim era e é até nossos dias a ar...
te chinesa e jap9nesa~ onde as sombras são convencionaes, sem
outra expressão que a procura da rorma.

Os prim~tivos italianos e flamengos ainda empregavam
as sombras convencionaes, I ~A criencia.da luz .e sombra data do .~~o•.•

nascimento, com Lippi Béllini, Mantegna e principalmente Leonar~
do Da.Vinci. Luz e sombra é toda a arte de Rembrandt e assim

I . .•
outros éomo Velasquez~ Nicolas Pouss~n, etc. Depois da procu"
ra. da luz e sombra vieram os qu~·procuraram a propria atmosfé~
ral e oonseguiram não mais a luz, mas o proprio ar que banha os
objétos •.

. E assim os 1mpressionistas chegaram ás sombras colo~
rldas e transparentes. O desenho de hoje em dia voltou á ex~
pressão d.alinha em busca ..ito estilo, fugindo do "trompe 1 f CBll 11

rotografioo, mas essa linha esse estilo ~ um tanto pesado po-
rém humano, fóra do convencionalismo de eleganciae

Nenhum espirito educado suporta hoje o desenho de jmi·
tação, de oopia servil da naturesa.. Para que a interpretação
e transposição das coisas nos oomovam ~ preciso que o desenho
traduza o seu senso interior# .que faz parte integrante da for-
ma exterior, mas ~ outra ooisa~ porque -é o objéto apresentado
na maneira inedita da exteriorisação do proprio artista atravéz
doa seus meios de expressão.
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LUZ E SOMBRA••

Toda tntex-pretação de real valor, so basea no COMO, .•

o1mento. Para adquirir a tecnioa do modelado é preciso conhoci~
mento pratioo do~ ofeitos de luz e sombra" que dá aos objétos
seu relcvo~ seu volume e sua profundidade. Luz e sombra obedc~
oem " leis mecanioas simples em principio mas de ei'eitos varia ..·
dissimos que requerem estudo teor1co na aula de geometria e trei-
_no de teonioa de exseuçâo nas aulas de desenho figurado e de mo•..
dela vivo.

A teoria das somb~as tem por fim, oonhecendo a posi~
910 da luz, deter~nar sobre a superfiole dos corpos as partes
em luz e as partes em sombra. A luz se propala em linha róta~
~ando a luz 6 de raoho a distanoia é tinita e as sombras são di-
vergentes. (Des. 7l

Quando a luz 6 do SOl, a distancia ~ infinita e aS
eombro são paralelas. (Des. 8)

Em relação ao obj&to os raios luminosos pódem ser d0
tre. oategorias : ~2) " raios incidentes" que tocam o objéto

2~)" raios lateraes, que passam aO lado o vão
iluminar outros obj~tos

32} - raios tangente$, que passam pelo limite
aparente do objéto. (Des. 9)

Os raios tangentes são os mais importantes porque
determinam a aeparatxaiz de sombra e luz. A parte em sombra cha.•

ma~se sombra propr1a da superflcle. A aproximação ou o afastn~
mento do t6eo luminoso mod1fiea a sombra. (Des. 10)

As 30mbras são de duas e speoies: sombr-as pr-opr í.as do
obj&to e sombra projetada. (Des. ll)

No Gstudo da sombra propria,ha a oonsiderar que são
tres a. zonas earacteristicas de toda s uperf'icie:
a) - zona zero, que vem imediatamente depois da soparatriz da

sombra e ~uz que foi geometricamente ,determinada pelos ra-
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ios lurainosos tangentes á superficie
b) - zona alta ou de ton local~ onde o objéto é iluminado á sa~

turaçã.o
o) • zona Beta ou de incidencia normal, onde a luz b~anoa nã.o é

toda absorvida e a superficie 0 aclarada. Ha ainda as zOw

nas intermediarias.· (Des. 12)

As sombras são representadas por tres valores ou gráos
de intensidade: valor alara, valor medio e valor eso~o. Nos
planos á angulo réto é facil separar os valores (Des. l3)~ por•.•
que são bem nitidos, sendo mais dificil nas superficies arredon-
d ad as (De s , 14).

O relevo é obtido atravéz do'modelado que t em do•• O-

feitos: 12) - dar espessura fazendo voltar a fórma
2Q) w dar carater e expressão acentuando as partioula-

ridades.
Sombra projetada é a que se estende sobre um corpo d1-

ferente daquele que intercepta a luz, A luz se propalando em
linha réta, um corpo opaco interposto no seu trajeto interoepta
a luz e produz a sombra. Quando a luz est~ á 45% a sombra pro-
jetada é da altura do obj~to (Dos. 15)

Opacos. ou luminosos, os obj~tos alem da luz que os
iluminaml recebem reflexos e roverberações do ambienteI tanto
mais esteja oeroado de superficies iluminadas tanto mais as som~
bras serão leves e transparentes (Des. 16)

Na parte em luz os obj6tos tem graduação oomo na som-
bra. A luz que t6ca o objéto vem ao olho do observador porque'
os raios agem segundo o principio de que o angulo de inoidencia
~ igual ao angulo de reflexão.

lia ainda a considerar as sombraS produzidas por dois,

ou mais r6cos de luz (Das. 17)
MODELADO - A luz que ilumina o obj~to e Vem ao olho

do observador tôoa o objéto ~~tes do oontorno. A sombra tambem
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fica antes do oontorno quo ó aclarado pelos reflexos. Levando
em oonta essas oonsiderações é que conseguimos os relevos. lia
ainda a çonsiderar luz e sombra dos objótos brilhantes, metaos,
superficies pOlidas, ou objétos transparentQs, vidros ate. que
tomam os mais variadas aspectos.

Para pratica~ em desenho o estudo do vaiares, de ini-
oio ~ preciso limital-o & dois apenas: a) - somb~a

b) •.•luz.
Reservado para as partes em luz o branco do papel, desenha-se o
contorno da sombra com ouidado como se dosenha o contorno dos
objétos enchendo-se em seguida o·espaço am sombra com um valo~
igual. (Dcs. 18) - Et o que so chama em desonho uma marcação.
Depois dê alguns treinos nesse sentido passa •.•se a tres valores
a) •.• sombra
b) •• luz
o) •.valor m~dio (que os pintores denominam meia t1nta (Des. 19)

No emprego do valor media observa-se cuidadosamente
a justeza da forma. Depois do ter feito muitos estudos com es-
sas marcações e111 tres valores, 6 qUe dá.•.•se inic10 !procura. daS
partioularidades ou seja d~s valores m5dios; oomparando no mo~
delo as sombras> e·os valores medios entre si e procedendo da
mesmaforma com as partes e m luz até obter o relevo e a expres .•

slo (Des. 20).

O desenho não deve ser nem muito preto, porque rioa
oSl'regado, nem tambem desmaiado, porque fica mole, & prec-1so.que
tenha aoento e subtilesa que representam vigor e sentimento.

O efeito de luz e sombra 6 a alma do desenho, si na 00-

looação do modelo não foi levada em oonta uma bôa d1str1bu1çlo
de luz, soj~ ombora o desenho bem executado, nunca será belo.

A oonvanção estabelecou quo a luz venha da esquerda e
~ 14.5%e ua1m se prooede toda vez que desenhamo. do o6r e de !ma•.•
81nat1o, ••• 41ente da natureza, pode~8c obter e~e1~oa de opo.1-





ção, do contrastes bastante interessantes. Na nossa Escola, as
aulas de desenho tôm luz artificial que dá efeitos.6timos, prin-
cipalmente para os principiantes porque póde••se colocar o mode ..•
10 de fôrma a obter-se sombras bem definidas.

Valorisam-se os planos na apresentação dos objétos
quanto ao efeito das côres, segundo a intensidade dos tons. Os
efeitos dos planos, obtem-se em claro e scur-o, dentro do seguinte
principio: 12) - um objéto se afastando deve perder de sua colo.

ração propria
2Q) - deve incorporar tons de atmosféra ambiente.

Portanto quer seja um ou outro desses dois efeitos o dominante,'
fica sujeito á graduação do valor quese lhe atribuiria um pri-
meiro plano. Isso ~ muito importante para o estudo de paisagem,
desenhada ou pintada. rm ainda os efeitos de fisica, taes como
contrastes, irradiaçãe, etc.

Branco ao lado do preto exagera o efeito de intensida~
do. Cinzento sobre o preto ou sobre o branco parece mais escu-
ro ou mais ·claro. Um circulo muito branco sobre papel monos br-an-
00 produz irradiação cinzenta etc.

Na valorisação dos planos devido á efeitos das cores,
ha ainda a notar que o céu sendo azul os objétos que se destacam
sobre ele parecem alaranjados como côr, forçando o valor em ola-
ro escuro.

Ainda por efeito de oôr e contrastes, os edificios
parecem mais escuros na 'parto superior. Os artistas sentem ins-
tintivamente todos esses efeitos e acentuam para maior relevo dos
planos.

VALORISAÇ~O DEVIDO AO EFEIT~E DISTANCIA
Diante da naturesa ha uma infinidade de planos que

se Valorizam por um primeiro valor inicial dado para o primeiro
plano e um limite de valor dado para o ultimo. Tooricamente es-
tudamos tres planos prlnoipae~: a) ~ primoiro plano

b) - plano intermediario e





c) ~ ultimo plano (Des. 2l)
Regra geral •..Tanto mais um objéto está proximo, tanto

mais nos apercebemos dos detalhes o sobretudo mais os valores são
nltidos.

Assim as sombras do primoiro plano são muito escuras em
relação ~s outras c igualmente as partes claras, são muito claras.
Tanto mais o objóto se afasta, tanto mais a camada de atmosféra
ô espessa; tanto mais as sombras perdem de intensidade e as partos
em luz .perdem de luminosidadc.

Portanto, quer como valorisação como maneira de tratar
o desenho obtem-se efeitos do distancia.

Nos desenhos de ilustração póde-se obter efeitos inte-
ressantes, indioando apenas dois planos (Dos. 22)

Quandoum obj~to se afasta, dois efeitos se produzem-lQ)
ofeito de distancia; a luz que envia e o brilho que possue decresce
em razão dir~ta do quadrado da distancia-2Q} efeito de perspectiva
aor-e aj quando um ob jô t o se afasta interpõe-se ent:;>').ele e .a v í aão

camadas de ar ou do p6 que produzem os efeitos de reflexão e trans-
pareneia diminuindo sua côr e intensidado.

4} DEFINr.çlo ,E TECNI9_A_.DO DESENHO E DO CROQUIS

12.•DO DESENHO.
s& ha duns maneiras de estudar desenho; uma sumaria, voluntaria-
mento sumaria e outra aprotundada. s6 o estudo aprofundado e'util.

~ .Enquanto ainda e possível molhorar, ajustar, enquanto um caracte-
ristico, um traço ou um acento resta a ser rotomado, ajustado ou
acrescentado, o esforço devo proseguir.
A eonscicncia 0'0 prinoipio de todo ostudo, quor se trate de desc-
MO, mus í.c a, de ciencia ate •• Porque cessar o esforço antes do CCJll-·

seguir o que sentimos que falta para completar a pesquisa da linha
ou dos volumes? De outra parte, porque prosseguir ntum desenho
mal oomeçado? Não é possivel proourar o relevo quando ainda não
so enoontrou a t6rma. Portanto no que oonoerne a aquisição da
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pratica.do desenho, do conhecimento das formas, dos planos e do
modelado, não póde'estar considera.do em tempo exEto para todos,
porque os resultados não são cguao s, e a limitação de tempo Lm-.
pediria uns de prosseguir no -osror-ç o, e arrastaria outros a por•.,
der tempo em detalhes de yalorisação nfuma marcação inicialmen-
te errada om suas linhas geraes.

O conhecimento não se adquire em tompo limitado, igual
para todos, porque sua aquisição depende do poder latente de per~
oepção, recepção e tradução de cada um, poder variavel como os
individuos •.

Esse conhecimento que é preciso possuir para ter li-
berdade de exprimir e traduzir suas proprias sensações, só se
obtem pelo estudo atento, esforçado, continuo e sincero da na-
tweza •.

No desenho figurado. (Diante do antigo) a procura do~
minante é a da lirulabom apurada o exata, e dos valores justos
do que resulta o volume... A linha oxáta depende da bôa marca-
ção.. O volume depende do jogo de luz e sombr-a , O desenho do
antigo não ~ um desenho original, mas um de~enho de pesquisa e
imitação •.

O desenho do antigo póde ser ainda justo e bom, sem
ser um belo desenho, porquo para ser belo e valer por sij como
obra de arte, precisaria que alem do apuro da linha do volume
de claro escuro, tivesse oxpressividade de exocução .•transpa-
recendo a'per-s ona'l í.dadedo artista, sou estilo, como os dese....
nhos dos mestres. O que faz a belesa do dese~ho é a força ex-
pressiva de oarater,de vigor ou de delicadesa, mas sempro do
volume e de sensibilidade •. A belesa não provôm do modelo boni-
to ou feio, mas da execução do desenho, sentido em volume e pr-o-.

rundidade. O desenho é feio não só quando ost~ errado como
construção, mas principalmente quando é falso e superficiaiJ

amaneirado, sem nenhuma observação ou sem nenhuma Lrrt oriç aõ , No
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I doaollho não ee pÔde ultrapassar o minuto em que ',SO sentiu que
já se fez tudo, que já se rea11sou a impressão recebida. Con-
vem dar o desenho por terminado onquanto a linha está ,simples,
as sombras transparentes e os valores intormodiarios delicados.

Comparando wn ~esenho do Soculo XV e um desenho de
hoje~ Vemos qUe os artistas de ontão eram meticulosos, como que
tinham dificuldade de exprimir seu pensrononto,.refletindo sua
época, os desenhos de hoje são apressados#' entretanto mais eVo-
luidos. O desenho do outrora era feito moditado.e lentamente,
o de hoje é ::,apido,o de outrora era minucioso e detalhado, o
d~ hoje é sintético.

Mas não é só na questão te~po, que os desenhos dite-
-rem, é tambem na questão espaço, que tem sua importancia. Que-

ro dizer, que a reação diante do mesmo assunto, de um artista
de Pekln, de Paris ou de Nova York são tota~ente diferêntes.
O oriental abstrae e, nem pensa na perspectiva, o ocidental não
pôde prescindir dtela. Ha pois, uma questão de espaço que en-
tra em jogo'. A maneira do acabar um desenho é 'pois função:

a) - de temperamento do artista
b) - da épooa em que viveu
c) M do meio cultural o racial d'ondo provêm

O artista sente o desenho, partindo de um estado de
alma. Concebe a imagem em fôrma e valores, antes de i'azer a .
transposição para o papel, e s6 sante a realisação, quando as
imagens se justaçõem.

Entra no desenho a oÀ~ressão de profundidade de ralo-
vo~ de ponderação e observação, que lhe dão carater dei'initivo.
Vejam.-se os desenhos de HoLbeLn , Os seus retratos são d e uma
calma, de uma sensibilidade absoluta, nem um traço á mais, nem
um traço a menos, a justa medida'. Ingres fe.z desenhos maravi-
lho~es,. de uma absoluta simplioidade de meLoa , Certos desenhos
de retratos seus, são uma linha apenas, da mais perfeita pu-
reza. ZGrn faz em ponta soca e em aguaNforto, desenhos opostos

/
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aosdc Ingres,om esbatidos, ou tratados com linhas sinuosas ou
pujantes ••.mas sempr-ede gr-ande interesse e de uma expr-ossãc di-
te~cnto. '.

,Saber parar' a tell1pO 6' o segredo do desenho, mas não ha

uma,medida para osse ponto final, cada artista tem o seu, nem
Holbe1n, nem Ingrcs nem Zorn paravam no mesmo ponto, nem o pro-
ocs~o dfeles, nem a sua medido. foi a do Rombrandt ou a de Leo.
nardo., .~ f o temperamento do cada um o o senso do ritmo proprio
a cada artista, !J a sensibilidade,· ó 'o sonso divinatorio do bo-
l.o, uno e vário.

2,º) •.•• I?O, CROqUIS

° oroquis é o desenho'feito em poucos traços, anali-
sando r-apâ.damerrte as linhas e as massas de claro escuro.

E' instantaneamente a apuração da visão, a simplifica-
ção total pelo traço que" ora oepe aso ora leve, variando expres-
sões de volume e arOoboscos, definem o movimento. E' pelo ero•.•
quis a lapis, a pincel ou a pena, rapido como uraa escrita, que
so apanham os,gestos, 08 movimentos, e as expressões da vida.
O (lue os torna atraente, os valorisa {}lhes dá interesse ó a ex-
pontaneidadc. No croquis exprime-se a verdade só pelas propor-
çõos ju.stas e pelo vigor do traço. E' um desenho improvisado e
o~ig1nal. O bom croquis depondo da virtuosidado, do brilho, da
fuga, do imprevisto que seduz. Ef atraente colaborar com o ar-
tista e terminar ~ntalmente as linhas que foram apenas inscri-
tas. A oienoia do bom eroquis, como do desenho aliás, é sabor
parar em tempo. E' como uma metrifioa~ão em pOesia, como o oom~
passo em musioa. Et a pausa final. No croquis, linhas e som-
bras devem com o minimo de traços dizer tudo de uma vez. Vol.
tar atráz, retomando os valores 6 sempre em prejuizo da frescu-
ra e expontaneidªde razão de ser desse tipo de desenho. Por es"
sa DSO'8l11a l!azão não se p6de empregar a borraeha.

O oroquis tem duas finalidades dist1ntast
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lQ' - apanhar os flagrantes da natureza
2S!)••anotar" para ajudar a mamaria na reconstituiçno

de cenas completas, para ilustração, grandes oom-
posições, etc.

Ha quem pense que o croquis lembra a. lIKODACIC 11, mas 6
um engano. Enquanto a objetiva fotografica apanha tudo som SO~

leção, a olho que tem a faculdade de fazer ab str-aç âo seleciona '
em beneficio de um ou dois motivos principaos e tem a propr1eda"
de magna do osq~enta.

O croquis 6 um desenho rapidamente feito para apanhar
a sensação de movimento, d ando expressão do pr-c s'teaa e emotivi .•.
d~dc., Oarresponde a<?,a}-.es"r.•.o.1 ao vivaoo ou ao aceleradp em mUs1-
ea. O desenho propriamente dito, mosmo os que são feitos com bra-
vura e torça, eorrespondcm ao andante ao modcr-at o ou ao adasio'.

O croquis de figuras em movimento, sendo sinte'se" com..•
preende-so quo, para ind1car do um traço rapido, expressivo e
justo, não somente o movimento mas b~la b efeito porcobido pe-

lo olho, que a condição essencial seja o conhecimento anterior
c q\ul:::i do c6r do corpo humano em suas proporções, sua f'orma,
suas possibilidades de movimentos.

Paltando treino nosso sentido, o aluno incsporionte,
promido pelo tempot não p6de conseguir desenhar por ~alta de
meio's. Portanto nlio havendo prQprial1lenter-egr-as , ha una serie do
·eonheoimontos e de sequencias do trcinQs~ para um bom resultado
do dosenho de croquis.

No croquis da movâment o, o essencial 6 a expressão do vi-

.•... } .

'.da. A imagem recobida pela retina deve ser transli1etidasem demo-
ra, com poucos traços, porém muito, just.os, suprimindo os dota ...

lhes para apanhar os tre.ços dominantes que marcam a expressão de

movimento. ~ o oroquis o exercicio mais apto a dosenvolver a obsor-
vação rapidat o espirito desintese e a dar ~habita'de anotaç5es
sumarias. param seguras e significativas. são qualidades parti-
cularos da juventude~ vivacidade de impressão, injcnuidade, fres-
cura, qualidados ottmas para o croquis, contanto que simultanea-
msntaestude seriamento o antigo e o modelo vivo, para contraba-
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,
lnnçe.r o não' habitunr ti. desenhar rapidamente sem acubamorrt o den-
tro do menor esforço da tondqnoia moderna, que seja dita, não so
aplica exolusivamente ao estudo do desenho.

A principal unidade de treino em descnho é n figura.
humana, portanto o estudo de modelo vivo o croquã s, d eve , soz- pre-.

• Icedido do conheei~cnto das proporçõos do corpo hlli~anoJa ponto de
dosenhar de c~r.l sem exitação# como taboada 'ou uma regra de por-
tuguoz.

Depois do conhecimento do canon de cór, 'vem o treino
dos movimentos COm desenho do imaginação, passando ~ntão para o
estudo d o croquis do natural.

Não são do grande utilidade os croquis feitos do mode.
10 em pose, os vordadeiraoente interessantes para o desenvolvi.
mDnt~ das capacidades do observação e destreza são os croquis de
figuras em açüo~ porque então, apanhamos' óxpressões de vida em
suas di.fcrentes manif'estações em trabalhos ,.jogos, o tc,

A preocupação maxil1lanfur.J.croquis é a expressão da ati-
tud~. O oroquis do personagem que caminha, começa pelas pernas,
do que cstá sentado, começa pelo apoiol etco Ef preciso enCarar
sempro o oonjunto deixando os detalhes para o fim, se o tempo per~
mitir. Encarando o conjunto1 desde o primeiro traço, o desenho
se dci'inQ, uma voz quo so conhece as proporções, instintivamente
oolocamos as grandes linhas nos seus justos logares~

2 t •. ESTUDO ,DA FI,GURA HUMANA EM SEU_]VIOV1MENTO E EXPRESSÃ0

No estudo das proporções do corpo humano, o homem de
arte pr~cedou o homom de c1oncia. A oicnGia dissóca e analisa1

•

indo do dotalho ao oonjunto. A arte ntuma visão de amplitude, vae
do conjunto ao detalhe. Os prim$iros artistas que representaram
a t1gura humana enfrentaram o problema das proporções~ porque ~
O clemonto G 8scnc~al da representação da f'igtl.!'apor mais aroaica
o &rosGo1ra. que seja.. Esses primeiros artistas basearam-se em a.L..•
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gu.ma medida, alguma o,omparaç!lopara erc§r a pr1n101ra Lmagem em

que os sous semelhantes so reconhocoram.
Das proporções usadas pelos eg1pciosl os arqueolegos

dão intorpretações dif~rontos, oom 15116,19 o ató 21 sub-divisões.
Por~anto o oanon dos egipcios não ora tUi11 mas muitos. E a unida ..•
dQ do medida us~da om eada eanon tambem 0 di~0rento. Wilk11son
o Lcpsius dão como unidade, ou módulo o pé (6 a 7 pós monos a ca-
beça), Charles Blaoe dá como m6dulo o dedo media. Màspero acho.
que os eglpcios tinham adquirido n pratica de estabelecer cortas
proPQrÇees gcraes do cor~o e a determinar relações c~nstantcs on-
tro a, parto~ cstabeleeidas, o que nada na obra dos ogipcios au-
~or1,a a aoroditar que ole~ possuissom um oanon regulado sobre o
.omp~imonto do·dedo ou do p~_ e que na arte cgipcia ~ a lei de

'.'

trontalidada e são as earaeteri~tiea~ permanentes que nos autori-
$am A eonaiderar como sendo a expressão de uma regra de propor-
çõe~ sinão un1ea. e absoluta, po1.o mono~ geral; regra tanto mai~
.~iosa quo b particular da ~tc ~gipe~a e ditere eomplGtamont~
do eanen gego. tanto do do Polyclcto e omo do de Lys1ppo. Difero
\ambem do oanon antropologico estabolecido oicntificamcnto para o
homem do ra~a branQa.

Exemplos oonstantos de proporções cg1peias: (Dos. 23)
1') - largura exagerada dos hQmbroa
21) • bacia mu1to ostro1ta3~)• torço muito curte4~) eoxas ourtas51) • pornas muito oompr1daS
óS!) __ braços o eabe~a nozmae s
7Q) •• p~ granM~ mão pequena

A.pocto gerall o~eg~o1a.
O anon na ~te grega atinge á pcpfoição. Polycloto,

4onte~o~anoode Phidiast osereVQU es rogras do sou eanon, quo não
fhesou' at6 ~s. lISas noa foram. t~a.n.n1tidas e.travéz da o.tatua Do..•
J'7JhorO (lllU"U de Napoles) 7 cabeça. e 1/Z.

IPltnio o',~oYeu dessa 8statua que Pclyoleto po~ a arto
to4a dontro da uma obra de arto. Ly.1ppo nos dA com o sou ,Apo-
X)"OJneno de S ~a'ee,a. UlJ\ canon l\1ll18 o legante. O eanon de Lya1ppo
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toi o quo usaram 03 artistas b1santinos, que nos foi consorvado
por V1tuvio c omp~egndo pola maior parte dps,ártistas do Ronas-
cimonto. Leonardo da Vine1 qucl foi grande artista e grande sá-

•
bl0, ostudou o canon dentro do quadrado dos antigos, acrescido
do um circulo para a envergadura (canon de 8 caboças)

Albcrto DUrar publicou em 1528 um trabalho sobro as
proporções com canons de 7,8,9 o até 10 cabeças conformo os ti-
})os.

Ha ainda o canon do Joan 'Oousin, de 8 caboças, siste-
ma claro c simples. Entre nós, preocupou-se co~ proporções o
antigo profossor de modelo vivo da nossa Escola, Zcferino da Cos-
ta."

PROPORÇOES DO CORPO HUMANO
O canon do 8 cabeças ó o mais fa.cil do ser aprendido,

porque não tondo rração na divisão, guarda-se bem de mcmoria.
Uma voz" foita El divisão o marcados os principaes pontos de re ..•
tcrcncia, a const~ção é simplos (Dos. 24 e 25). Presta-se tam~
bem á sor feito maia magro ou mais gordo (Dos. 26). A envor-
gadura. ó igual a. altura (Des. 27). Sentada afigura tambem ar-
tieuls-ao dontro das mesmas proporções (Dos. 28). Os braços
movimentam-so dentro das mosmas relações constantes (Des. 29).
E' 1ndispensavol o conheoimento do esqueleto para movimentar ra-
p1d~onto as tiguras (Dcs. 30)

Entro o homem e a mulher~ existem direrenças constru-
tivas na largura. dos hombr-o s com os quadris, tanto na largura
oomo no comprimento (Des. 31). Existem r()lações interessantes
do anotar, como sejam tamanho da mão e d~ faco~,do pé ê da caw
bec;a (Dos. 32 h

Nas proporções das orianças, simplifica começar a os-
oala de proporções pela criança de 2 anos, que tem metade oxa..•.•
ta da elt~a do adulto.

Se tomarmos um adulto do lm70, a criança de 2 anos cor-
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respondcnto tom 0,85 cms. de altura, o que estabelece a soguinte
escala paFu o canon da criança (Des. 33)

2 anos ..•cabeça 0118,5 canon 4- cabeças 2/;
~

If " O,18.,b " 5 "..•
" 11 0,918 .•7 It

1I~

n 1/2-10 11 11 °,19 11 l/Z16 11 li 0,20,,3 11 7 1\

Aqueles autores que dão o r-ocomna.sc í.do com 4. cabeças 1/2

e a cr1ança de 3 anos com 6 caboças não observaram diroctamonte
\ .

da natureza.
Na cabeça da criança de 2 anos, 3/5 é o craneo e 2/5

a face. A criança varia muito de um ano para outro, não só quan-
to 5.. proporção mas mesmo nas formas ••

o anguLo facial classifica as r8.ças o exprime o grito do

inteligencia ~Des.34).
São indispensavois estudos detalhados o minuciosos do

olhos, nariz e boca para conhecer as particularidades 'a caraote-
risticas construtivas, para nno sor tolhido pela dificuldado de
fôrma na pesquisa da expressão (De~ '35).

° retrato é das maiores difi.culdades em desenho, por •.•
qUe as pessoas têm, com os mesmqs' traços, r.1uitasfisionomias, o

o desenho s6 póde ~ixar UX1f.AS paixões e os sentimentos, as emo-
ções e a indiferença, dão á mesma criatura, expressões que variam
de instante á instante. Et preciso saber captar os traços da ex-

-' , .

p~essão psio.olo3iea dominante da personalidade do P9tratade.
Podcno s ainda ,dizor que cada pessoa tem trcs fisionOl'niasdiferon-

I

tas# ~quela que o artista vê, aquela que os amigos lhe atribuem
e aquela que,a propria pessoa julga tar.

A caricatura ó um dese!L~o que exagera a expressão do-
m1nante do individual para atingir s~a caracteristica deformada
e ridicula. Et um desenho bastante dificil para atingir seu Ver-
dadeiro ~entido eom arte e gosto.

. .
Todo sistoma de proporções ~ mais ou menos arbitrario.
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TQ%!Ullldo a. proporção do.cnboça.em 4 pnr1:jes"iguaes,temos o que
ha do maãs pr-oxãmo da normalidade (Des, 36)

Entre os dois olhos, hà o ta'nanho de um terceiro, O

nariz tom na. sua base o tamanho do um olho, o que quer dizer que
as narinas corrospondom ao Lacr-Lma L, à altura das orelhas é en-

}

tro o nariz e a sobrancelha.
A cabeça ó a parte do c orpo que contribue mais diró•..

tamonte para as expressões das paixões. A cabeça exprime todas
as emoções da alma, pelo jogo dos musculos da face. Um rosto
pelo fáto de estar frequentemente alegre ou sério, pensativo ou
indiferente, dissimulado ou franco, guarda essa expressão domi-
nante o apresenta as principaos caract~isticas.

DAS EXPRESSOES
Os esquemas de Humbert de Supervillc são os nais di..•

vulgados, sende 3 as expressões geraes, calma, tristeza e ale-
gria (Dos. 37).

Desenvolvendo a tóse, chegariamos aos estudos do Du-
ehosnc de Boulogne, com 5 expressões, preocupação, riso, choro,
ospanto o reflexão. (~as. ~) O pintor Le Brun, da eôrte de
Luiz XIV, mais cientista que pintor, fez estudos especiaes das
expressões. Elo oonsiderava as paixões da alma como difusa e
oxpressa pelas atitudes do corpo. Para ele as paixões não so
traduziam somento pelo jogo da fisionomia, mo.stambem pelos ges-
tos e atitudes. As mãos por exemplo~ tomam grande parte na ex-
p~e3são do nossos sentimentos e de nossas paixões (Dos. 37)

O corpo, enfim, p6de exprinur as tres expressões ge-
raes, calma tristeza e emoção (Des. 38)

9) ~ COMPOSIÇÃO

Em aula do desenh0l chama-se composição â um agrupa-
mento do objótos do valores e materias diferentes para estudo
de tecniea e claro escuro. Em tése, chama-se composição á to-

,da proour~ do harmonia p~a qualquer descnh~. Si a composição
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vlaar uma harmonia de claro caeur-o , consistirá nt uma seri de
oomb1nnçõos o procuras que ô resultado um desenho do belo efei-
to do iluminação. Si n oomposição visar o arabesoo, n pesquisa
sorá da linha do desenho" em seu con jurrt o, em sua v ar-ãcdadc ou
em Sou ritmo. Gencriear.~nte oomposição 6 uma oomhinação ritmo.-
daJ %'opresentantioalg'Wl\acouaa ou a.Lguma cena paro. que nos auxã ••

11~os da mcmoria ou do croquis feitos do natural.
OS,antigos usavam I~a a composição o ponto de ouro,

Isto 6~ que o ponto principal, dominahte do assunto tique na a1-
turno ou na lnrgurn. dentro da divisão am media extrema razão.
(Des. ,9) Na capa da tése apresento desenho do motivo medieval
oujo côrte o il~na~ão coloca o motivo dentro do ponto de ouro.

Toda bôo. composiçã.o s6 tem UI!l. ponto principal oomo as•.•
aunto, como linha. e Gomo efeito d a luz.

anda artista p~do obter os mais variados o~citos" par-
tindo .de·maneiras as mais opostas em mataria de composição.

Erl tése sabemos que a composição parte da idoia, do
conjunto ao detalhe" ontretanto p6de so dar o fnto de que seja
o det~e que notivo a composição.

Em natureza morta, um objéto pela bolosa de sua róI'-
ma~ ou do sua mAteria, ou de sou valor oolorido nos sugere uma
1do1~ e nos interossa para o ponto do partida para uma composi-
ção, cnt~otanto na pesquisa de outros elementos para o oonjun-
to, cneontrnmos uma h~onia, ou uma nova ideia quo vem excluir
da oomposição o primitivo elomontó. O mesmo p6dc se dar na OOli1w

posição de personagons.
O conjunto deve exprinúr a ideia que motiva a compo-

sição, mas um detalhe p6de ter sugerido essa ideia o ser cxclui-
do da e omposã ção ,

Portanto s6 podemos falar de que obedece á leis imu-
tavQ1s como a luz ou a linha geral de una boa composição. Mas
.mesmo ass~m ainda não enoaramos toda a quostão porque resta a
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execução. Ideia, Ld.nha, 11ur.1ino.ç5,o, 6thla composição, enfim, po-

dem rraco.ssar por falta. de r cursos do transposição pura o dese-
nho ou. pro-a a pintura.

E chegamos ! oonclus5.o do quo a ob1'a do ar,to, como o
homem, tem tros faces distinta~ :mentul,' sentimental o fisiea,
cOJ':z.-espondendoem arte áconeepç5.o, expressão c ma.terio. (Des'. 40)

Posso dizer que, tilosofica, teorico. e praticamente,
Qsto meu esquema 6 o. soma das minhas pr-opr-Las exper-ã enc Las eco .•

nhecimentos de nrté.
Isto nno é 'propri~montc o que so p6de onsinar, mas o

quo se pódc legur, umn Vez qua aprendemos atruvéz de generalidu-
d~:s, dostilo.do.s do rnuito.s gor-aç õe s , treinando a. momor-La o a ima-
ginação, quo s~o as faculdades construtivas quo grupma as oxpo-
r1cneio.s o principalomnte desenvolvom as faculdades intuitivns.

A composição que compor-üa movâmerrt o é 'liluito difícil;

os Grogos ~ize~~ geralmente ,~eus hcrois, deuses o semi-deusos
em.atitudo -do boLe sa som ação. Em pintura a Gioconda, Boa.triz
d tEste 's6 fazem apar-eecr- no. tóla, são pinturns do intoleoto, 1m

,'Capiaes.

P6de.se reduzir a pintura á linha o no claro esouro, ~
~ôr propria do obj5to sendo dosno~essnria á obro. de arte que
vae alem da nabur-e sa , A obra de arte vae alenlda naturosa por-
qu~ dosenho. as ideias e as concepções. A naturesa p6de apresen-
tar !'cnOt1ono's,mas a idoio. ultrapassa tudo. A narur-e sa :t:ornece
as imagens para a abstraçto mas 6'0 homem quo erea os estados da
alma.

Da! as ropresentaç5es de Obj~tos agrupados, como va-
sos, trutas, utonsilios eto.,-n~o constituirom obra do arte~
mas pela sua tocniea O sua exooução, obra de boa p1nturn ou de
bom do acnho,

Na oomposição da aula de 4osonho figurado, ha a con-
81derar-s~ a linho. geral, os volumes e pr1nc1pnlmcnte a luz e
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sombra, quor prop~ia quer projetada sobre o conjunto. Sem a pos-
quisa de uma boa iluminação quo dê bolo efeito de luz o sombra,
os mais" bolos modelos n~o resultariam belos desenhos. Portanto
a composição comporta. o agrupamento e a distribuiçã.o de luz e SO[,l •••

bra, formando ~ todo harmonioso como linha o como claro oscuro.
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P R O C E S S O S
dOu ••

PRI~CIPAES PROCESS~S DE EXECU~
OARVÃO
LAPIS
AGUADA
PENA
NANKIN A PINCEL

...•- .-..,...,., .

:t:It0qESSOSDE EXECUÇ1,o
o p~occsso nas aulas de desenho figurado da Escaln do

Belas Artes ó geralmente o dosenho á carvão~ entretanto canso-
gUQ-SO quo alguns alunos mais interessados ostudem tambem ~ san-
guti\e~ 5. nankãn e ~ aguada.

A aula de'desenho figurado 6 de um ano apenas, oom 2
horas de aula, vozas por scma.ne.~ do .fôrma que não ha muito tell1"
po para apr-endor' processos var-Lado s comomate:t'1al~ a variação
~ de processo de oxecução.

O CARVÃO - ó goralmente o processo do material mais
, .

empregado, porque 6 o que dá maiores possibilidades., dada. a 1'a-
ci11dadc de seu emprogo.

Mas o e~vão tambom tem seus inconvenientes, porque
os alunos tôm tendenc1as á oonfundindo os valores, encher todo
o desonho de sombras muito pretas. Esquecem que tôm como mode-
lo um gesso oom sombras cheias de reflexes, onde deven obser-
var o distinguir quae~ a~ sombras indisponsavels o quaes as su·
por!'lua.s.

Como ooosso de ex~oução~ a melhor maneira de proee-
der para a valorisação dos planos em luz e dos planos om sombra
~ pel~ visão ocular, isto 61 apertando uma vista atá 1'echar, ob-
servar pola outra. A visão oculur limita O cnmpo da visão, fo-
eali.sa melhor e nos permite vôr O eompur-ar' com maã.s segurança
paPa tomar um partido de exeoução.

UmaVez indicada as grandes mnssas por valores e equi-
valont~s,restam as aocntuaçõos e detalhes finaos.
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s6 quando os primeiros valores estão justos cano local e
como Lntiena í.dado 6 que se pôde fundir as sombr-as pelos valores r.le.c
dios, c envolver o dosenho para obter todo o volume pelo modelado~

O modelado tem dois efeitos: a) ....dar espessura. fazendo
voltar a fôrma; b) - dar carater acentuando as particu~aridadeso

As sombras podem ser obtidas pelo traço, ou ser-ora eapa-

lhadas pelo dedo ou por meio de um esfurJinhoe

As luzes, no desenho feito a traço~ devem de preferenciu,
serem reservadas, e no desenho esfumado podem ser obtidas limpan-'
do o papel com miolo de pão.

Como papel de côr obtem-se desenhos interessantes, toca"
dos de Inpls branco ou guache.

Nunca se deve empr-egar- borracha que suja e desvalorisa o
desenho. Quando o desenho é feito á lap"i~" deve "se apurar muito a
linha e fazer apenas as sombras LnddspensaveLs,

A AGUADA é o desenho feito á sepia, tinta neutra ou nan"
,k1n dissolvido em agua.

Para o desenho á aguada são precisos 3 gôdes; um com tin-
ta ~scura, um com tinta clara e outro com agua limpa~ dois pinceis
de aquarela ou un dup'l.o ,

Traça-se ligeiramento a f6rma com a tinta média~ Leva-se
em oonsideração que tem que ser reservado o branco do papel para a
luz, porque em aguada pode-se reforçar os valores, mas não se p6de
aclarar e ai está a.dificuldade do processoG Et preciso ir do mals
olaro para o maã s escuro e reservar o maxãmo de acentuação pa.:::'0.j

Pôde-se fazer com o papel molhado anteriormente ou não~
mas sempre com bastante agua e pincel grande.

A PE~A o desenho requer papel liso e tinta nankin. Et

mais propr10 para ilustraçnoo Requer muito exercicio e geito es-
pecial. Como processo tem muitos recursoso

NANKIN Â PINCEL - O desenho 6. nanki.n feito 5.. pincel é o.
melhor processo para aprender a apanhar rapidamente ns atitudes o
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os movimontos. Obriga n pcns~, porquo onda pincelada ó dofiniti-
VaI uma Voz que nno p6do ser ~emovidn~ Obtem-se beliss1mos dese-
nhos oom es~e processo que 6 o melhor p~n np~ondor a rnzor croquis,
dando os melhores resultados.
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PSICOLOGIA

Ntuma Escola de Arte ostã.oreunidos os ensinn.mentos elatr~."
diç5.o, cr-c andc par-a o aluno o ambiente Escolar ~ cori bLb l.Lo t ô cn, mu-.

sou, ctc, O aluno dosenvolve ..•se pelas lições dos raost.r-c e, pelo pro-.
prio esforço e poLc, ~.:;onvivencia de outros alunos, cr-o ando U1:1 centro
do intoresse.

A EscoLa não fórLla o artista; o.Escola o.travóz dos conho-.
cinentos classicos d~ aos alunos n oportunidade de aprender o que ~
Escolo. oonsidera desde n Idacle!.1edia,C01',lOo indispensavel poro. a
formaçã.o do o.rtistao

O ~bientG EsooJn r mostro. COLlOfazer UL1US to.ntas pro.tico.o
para a finalidade de cado.curso. E uma organisação ae tro.balho, n
que os alunos se dcvcri incorporo.r, tendo tanto maí.sr-ondã.norrt o quan-
to nuls derem de si. Os resultados dos trabalhos são dosiguaes cono
os proprios alunos, paro.uns .6 gradati vo I com melhoras continuas,
para outros ó estacionario, parecendo paralisndo~ e repentinn.mente
explodindo 01:1 surpreendente moLhor-a ,

Ha alunos para os quaes ns dificuldades co.davez naiores
maã s ãricorrb tvnm o esforço. Ha ou+ros, que osraor-o cora, si se Lho s n·.,
pressa o desenvolvimento.

O professor inteligentemente doso. ossa ação e reação pn.r~
o melhor rend~onto do tro.palho.

Hoje on dia com os diretorios acader-ucos, a socialisaçã.o
entre estudantes, trouxe um nIlmiente culturo.l, croo.ndo centro de
pesquí.sa o do interesse ~o se reflete no aprovoi to.r.lcntodot,estudos

As tiur-maa de ",alunosse r-enovam todos os anos , nas os tipos
paí.co'Log ã cos maí.sou morios se r-opouom , ED 40 aLuno s, 30 sno o.ssí-.

duos âs aulas o muito csf'or-çudo s, d t osses, uns 25, tem aptidões ospo-.

oio.es. Uns 15 gorah,lente, ontre os mo.is irregulares (e frequenci~
o capacidªde de trabalho, tem to.lentoo E, finalnonte:" só uns 8 teY..l
talento c sn~ trabalho.dores$

E t pr-ccã.ao notor que süo o.lunosdo 12 .ino C oasn LIOdi.J.p6-
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do mudar ~ito no corror do ourso.
ATITUDE DO PROFESSOR.
No meu ponto de vista a gr~de qualidade do profossor,

o. principal" ó saber conservar no aluno o crrbus Lasmo; Antes de fa-

Zer a sua oorreçúo, o professor deve procurar com o ~~imo interos-
,80 no trabalho do a.Luno , uma qualido.do por pequeno. c pa.lido.que s e-

jo., o do asa quo.lida.defazer o ponto de par-t-Lda paro. chegar errbão âs

indico.çõos" dos pcduçô s ~rnncal11ontomá.os do trabalho'. o aluno aon-

t1r-se .••6. oonpreendido I e" anãmado , trabalhará. COt1 ardor'.
Nos aQoa qU0 venho vindo ensinando, muito tenho observa.-

do dos resultados obtidos do. simplos maneira de dirigir ...~ nos alu-
nos. Considero OODO funesta a. oorreçúo, quoro dizer, o onsino pe-
lo.oritioo.'. A oritica irrit,n ri mocidade, os ditos do espírito e as
conparo.ções jooosas perturbam os o.lunos que devon trabalhar pens~
do e conoentrados.

O profossor, com inteligenoio. e táto" devo visar n oon-
sorvo.çüo o desenvolvimento do.s aptidões de seus alunos e~ paro. apro-
voitar bem as diversas tendencio.s, ten quo dirigir-so ó. oles de di-
versas :maneiras.

Alunos no. que vêm o. f6rr.1D.,outros o.eõr , pouquissinos vôm
OD profundidado ou.on massas. Todas OS3ao diverSaS visões sno o.pro-
veitaveis porque representam tendencias c tOn1perDX1ento~'. O grande
trabalho do profossor consisto em lovt\l•.•ós 6. d~senhar um mosmo mo•.•
delo~ estabolecendo os plnnos 000 inteligencial procisúo o pr1nc1M
palmonte com car-at ez-', Isto Ó cs acnc La'l, ou. bas í.co , porque os dota •.•
lhes vom ~ sou tampo e variam muito, A liçno 6 individual, G o pro-
~ossor dirige-se á cada u+uno do.numeiro. adequnda. Acho que ost~
n!1sso a parte mais intoressanto do professorado do D~te: cultura
de individualidades.

O profossor devo ser .fonte do conhecãmcrrto ; O seu cabo•..
dal de oxpor1encins e oultura. deve ser incossantononto renovado, au~
nwntndo, por continuo somear" oontinuo oalhar do novas experiencio.s.
O~ofesscr não p6do estacionar" para poder ser õssa ~onto de oonhe •.•



,.

.~, <I.

•



- 48 -

e~ontos que propulo1on~ o ontus1asno dos alunos.
A r.looida.do cri seu vigor ostá do posso-do dom exterior

.
da. nrto, nae 6 o Mostro" o o.rtista.eraadur-ocãdc , que tctl o sonso
1nterio~1 a.oonseiena1a., o eonhoo1nonto da. a.rto.

Muitns Vozes uma. oroaçã.o no domí.ní,o do pcnacmorrbc ó su•.•
poriQr â que so oxpr~~o pola o~eoução A oapaclda.dp de projetar
6 roda. do si ponsa.nentos utois~ 1de1as pessoas, concepçõos origi"
nncs quo a.nooida.do p6de desenvolver Passando pD~n o seu ponto de
vtsta., ó o raaã.s o.lto poder- espiritua.l da. r.üssüo eloprofossor'.
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COHOLuslO.

Annlisado o deSOliho ntravóz das artes o das oivilisu"
çõcs, oncarado ~ método de onsino e o dosenvolvimento du prati~
oa~ oonsiderados' alunos O professor9 ohegamos áoonolusno do qU0

o dóso:1.ho6 a BASE DE TODAS AS ARTES PLASTICAS quer pelo domin1o
da maber-La , quer pelo dor:rl.n1o inteleotual e cu'Ltiuz-a.L,

"
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tistique ot litora.1rc.



. -ri;
...."; ;;j::' .~

j~'.:,.t ••

r ',

\;, "

. • f (~.

. •.....
.j' ...

'. ~t:."t. ,,;,

'·1'

. r· ••,~.
o ~.: ' •• ''y

'.: ..• ;':.....• " .....
' •. ~ _'0;' .'.
•.tA; ~ ~ J • ,-

, ~ 0
0

.::~.(.:
.. _.~:'...I·

....,

'< •

•••. ::-. O',,;

r ....

,o'
• ~ o

-;-,
, !

':', .~
.....
~ \.1 . O, • "

\,0°"

. r'·

",-,'

...• ,i"

~..

0'11""', ,
,:.':"

.~.-::.
,,"

\' f,...

.•..-:.

-" .



D5





1) '1







;



» 2.D

/

1>.21





]>.2.5 D .24 D2.5

D.2J









'~~}
1 . l I ~ D.)1

..t: L..





-





I'1IHAO

Df.s 0.1... A t;A O

ABANDONO

I NDl(..I5ÃO





o HOM~M








	digitalizar0001
	digitalizar0002
	digitalizar0003
	digitalizar0004
	digitalizar0005
	digitalizar0006
	digitalizar0007
	digitalizar0008
	digitalizar0009
	digitalizar0010
	digitalizar0011
	digitalizar0012
	digitalizar0013
	digitalizar0014
	digitalizar0015
	digitalizar0016
	digitalizar0017
	digitalizar0018
	digitalizar0019
	digitalizar0020
	digitalizar0021
	digitalizar0022
	digitalizar0023
	digitalizar0024
	digitalizar0025
	digitalizar0026
	digitalizar0027
	digitalizar0028
	digitalizar0029
	digitalizar0030
	digitalizar0031
	digitalizar0032
	digitalizar0033
	digitalizar0034
	digitalizar0035
	digitalizar0036
	digitalizar0037
	digitalizar0038
	digitalizar0039
	digitalizar0040
	digitalizar0041
	digitalizar0042
	digitalizar0043
	digitalizar0044
	digitalizar0045
	digitalizar0046
	digitalizar0047
	digitalizar0048
	digitalizar0049
	digitalizar0050
	digitalizar0051
	digitalizar0052
	digitalizar0053
	digitalizar0054
	digitalizar0055
	digitalizar0056
	digitalizar0057
	digitalizar0058
	digitalizar0059
	digitalizar0060
	digitalizar0061
	digitalizar0062
	digitalizar0063
	digitalizar0064
	digitalizar0065
	digitalizar0066
	digitalizar0067
	digitalizar0068
	digitalizar0069
	digitalizar0070
	digitalizar0071
	digitalizar0072
	digitalizar0073
	digitalizar0074
	digitalizar0075
	digitalizar0076
	digitalizar0077
	digitalizar0078
	digitalizar0079
	digitalizar0080
	digitalizar0081
	digitalizar0082
	digitalizar0083
	digitalizar0084
	digitalizar0085
	digitalizar0086
	digitalizar0087
	digitalizar0088
	digitalizar0089
	digitalizar0090
	digitalizar0091
	digitalizar0092
	digitalizar0093
	digitalizar0094
	digitalizar0095
	digitalizar0096
	digitalizar0097
	digitalizar0098
	digitalizar0099
	digitalizar0100
	digitalizar0101
	digitalizar0102
	digitalizar0103
	digitalizar0104
	digitalizar0105
	digitalizar0106
	digitalizar0107
	digitalizar0108
	digitalizar0109
	digitalizar0110
	digitalizar0111
	digitalizar0112
	digitalizar0113
	digitalizar0114
	digitalizar0115
	digitalizar0116
	digitalizar0117
	digitalizar0118
	digitalizar0119
	digitalizar0120
	digitalizar0121
	digitalizar0122
	digitalizar0123
	digitalizar0124
	digitalizar0125
	digitalizar0126



